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INTRODUÇÃO 

 

Micorrizas são associações simbióticas mutualísticas entre fungos do filo 

Glomeromycota e a maioria das plantas vasculares. Essa simbiose pode aumentar a superfície 

de absorção das raízes, melhorando a obtenção de água e de íons de baixa motilidade, como o 

fósforo (P), zinco (Zn) e o Cobre (Cu). Ajudam ainda na melhoria da estruturação do solo, 

podendo influenciar a diversidade vegetal, e na regeneração de áreas degradadas, reduzindo os 

riscos de erosão e desertificação. A disponibilidade de água e de nutrientes no solo em uma 

topossequência é distinta, o que pode influenciar na colonização micorrízica e na esporulação 

dos fungos micorrízicos arbusculares (FMA). Diante disso, o presente estudo teve como 

objetivo quantificar os esporos de FMA presentes em uma topossequência de uma mata em 

regeneração. Foram abertos 3 perfis, no segmento da encosta, sendo P1 o terço superior da 

encosta, P2 o terço médio e P3 o terço inferior. As amostras coletadas foram enviadas para a 

análise de P, análise de umidade e a realização de extração de esporos de FMA. A amostra do 

P2 apresentou maior quantidade de P que P1, e uma menor quantidade de esporos. Porém as 

análises do P3 obtiveram uma quantidade maior de P que P1 e uma mesma quantidade de 

esporos, o que pode estar relacionado com o aumento da umidade em P3, fator que estimula a 

esporulação de algumas espécies de FMA. Diante do exposto, a realização de novos estudos na 

área, visando a identificação das espécies de FMA presentes em cada ponto da topossequência 

se faz imprescindível para um melhor entendimento da relação fungo-umidade-fósforo em áreas 

em regeneração. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

Dentre os microrganismos presentes no solo, os fungos micorrízicos arbusculares 

(FMA), do filo Glomeromycota (MOREIRA & SIQUEIRA, 2006), encontram-se em destaque 

por contribuir com a melhoria no desenvolvimento das plantas. (WRIGHT & UPADHYAYA, 

1998). Esses fungos estabelecem uma associação mutualística com as raízes da maioria das 

plantas vasculares (SANTOS, 2006), onde o seu micélio extra radicular aumenta a superfície 
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de contato com o solo, contribuindo para o aumento da absorção de água e de nutrientes, 

principalmente o fósforo (P) (SOUZA et al., 2011). 

As hifas dos FMA possuem, geralmente, uma maior eficiência na aquisição e no 

transporte de P do solo até às raízes das plantas do que o próprio sistema radicular das mesmas 

(SMITH & READ, 2008), principalmente quando a disponibilidade do P no solo está baixa 

(BERBARA et al., 2006). Esse elemento é essencial para o desenvolvimento das plantas (FINK 

et al., 2014), sendo assim, essa simbiose é fundamental. Porém, em altos níveis de P a 

colonização radicular pode diminuir (SENA et al, 2004). A variação topográfica interfere no 

regimento hídrico, nos processos erosivos e, por consequência, na distribuição das formas de P 

em uma topossequência, onde o conhecimento dessa distribuição pode auxiliar o uso desse 

nutriente com mais eficiência (DOS SANTOS et al, 2019).  

A presença dos FMA acontece em uma ampla faixa de umidade do solo, estando 

presentes desde regiões áridas até a ambientes com plantas submersas (BAGYRARAJ, 1991), 

porém as espécies respondem diferentemente à umidade e a seca (BRAUNBERGER et al., 

1996). A quantidade de água que fica armazenada e disponível para as plantas em um solo com 

relevo ondulado é influenciada pela posição da planta na paisagem, especialmente em solos de 

textura mais argilosa, que, em geral, apresentam baixa taxa de infiltração e alto potencial de 

escoamento superficial (HANNA et al., 1982).  

Além da importância dos FMA na absorção de água e de nutrientes, os mesmos auxiliam 

os processos de recuperação de áreas degradadas, desempenhando uma influência significativa 

no crescimento e na adaptação das plantas aos estresses bióticos e abióticos do solo (RAMOS 

et al., 2011). Os FMA produzem uma glicoproteína, a glomalina, que contribui com a agregação 

do solo e com a estabilidade de agregados (WRIGHT & UPADHYAYA, 1998).  Sendo assim, 

são organismos importantes na regeneração de áreas degradadas, proporcionando melhorias na 

estruturação do solo e diminuindo os riscos de erosão e desertificação (CARAVACA et al., 

2005), podendo ainda influenciar a diversidade vegetal (BEVER, 2003). Observações 

realizadas no padrão de sucessão de plantas em regiões semiáridas apontam para o importante 

papel ecológico dos FMA na composição e na estabilidade das comunidades vegetais 

(MERGULHÃO et al., 2007) 

De acordo com Colodete et al. (2014) estudos realizados em diversas situações de 

degradação têm destacado a importância e o potencial das micorrizas arbusculares (MA) como 

agentes recuperadores de áreas impactadas. A aplicação das MA na recuperação de solos 

impactados centraliza-se no efeito da degradação; na população micorrízica; na reintrodução 

de propágulos selecionados e na busca de espécies nativas adaptadas às condições de 

degradação.  

Diante do exposto, o presente trabalho objetivou quantificar os esporos de FMA em solo 

de uma topossequência em uma área em regeneração, correlacionando à taxa de umidade e 

disponibilidade de P. 

 

METODOLOGIA  

 

O solo foi coletado em uma área em processo de regeneração localizada em Sumé-PB, 

pertencente ao Laboratório de Ecologia e Botânica, do Centro de Desenvolvimento Sustentável 

do Semiárido, da Universidade Federal de Campina Grande, Campus Sumé 

LAEB/CDSA/UFCG. Foram classificados como Luvissolo crômico, segundo os critérios 

descritos no Manual Técnico de Pedologia (IBGE, 2015) e o Sistema Brasileiro de Classificação 

de Solos-SiBCS (EMBRAPA, 2018). O relevo da área foi classificado como suave ondulado 

(SANTOS et al., 2013) e apresenta vegetação predominante do tipo Caatinga hipoxerófila, em 

estágio considerável de regeneração há mais de 30 anos. Foram abertos três perfis em 

topossequência, na região da encosta, onde o perfil 1 (P1), localizado no terço superior, foi 



 
 

 
 

aberto a uma altitude de 508m; o perfil 2 (P2), terço médio da encosta, 492 m e o perfil 3 (P3), 

terço inferior, 488m. As amostras foram coletadas na profundidade de 0-20cm, em 3 pontos 

diferentes e homogeneizadas em uma amostra composta, acondicionadas em sacos plásticos 

devidamente identificados e encaminhadas à Estação Experimental Prof. Ignácio Salcedo do 

Instituto Nacional do Semiárido – INSA para a realização das análises químicas, de umidade e 

da extração dos esporos. 

Para cada amostra composta foi realizada a extração em triplicata. Para a realização da 

extração de esporos por peneiramento úmido (GERDEMANN; NICOLSON, 1963), o solo foi 

previamente peneirado em uma malha de 2 mm para a retirada de pedras e matéria orgânica. 

Na sequência, pesou-se 50 g de solo, adicionou-se 500 ml de água e manteve-se em agitação 

por 1 minuto. Após a homogeneização a amostra permaneceu em repouso por 30s. 

Posteriormente, passou-se a amostra em uma sequência de três peneiras de 500, 250 e 37 μm. 

Com auxílio de uma pisseta, o material retido das malhas 250 e 37 μm foram transferidas 

separadamente para tubos de centrífuga, adicionando sacarose 50%, na proporção de 1:1. As 

amostras foram centrifugadas a 3000 rpm durante 3 minutos (JENKINS, 1964), e passadas 

novamente na peneira das malhas equivalentes e lavadas para a retirada do excesso de sacarose. 

Em seguida, a mesma foi transferida para uma placa canaletada e, com o auxílio de uma lupa 

estereoscópica, foi realizada a quantificação dos esporos. Após a quantificação dos esporos 

determinou-se a densidade (número médio de esporos em 50 g de solo) e abundância de esporos 

(número médio de esporos por g de solo).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

De acordo com as análises químicas realizadas, os perfis apresentaram a concentração de 

fósforo de 3,0 mg kg-1 no P1, 7,5 mg kg-1 no P2 e 7,0 mg kg-1 no P3. A umidade apresentada 

foi de 2,42%, 3,69% e 4,81% para P1, P2 E P3, respectivamente.  

A densidade de esporos encontrada no P1 foi de 54,0 (±1,5), conforme a seguinte 

distribuição em relação ao diâmetro: 48,0 (±1,1) entre 37 a 250 μm e 5,3 (±2,0) acima de 250 

μm. Já no P2 o total foi de 41,3 (±5,4), distribuído com 37,3 (±5,3) entre 37 a 250 μm e 4,0 

(±0,5) acima de 250 μm. Por fim, no P3 o valor total foi de 54,3 (±3,3), seguindo na distribuição 

de 52,6 (±2,1) entre 37 a 250 μm e 1,6 (±1,2) acima de 250 μm. De um modo geral, foi possível 

observar que no P2 os valores totais de densidade de esporos foram menores em relação aos 

demais pontos. Quando comparados P1 e P3, os resultados são muito próximos para densidade 

de esporos totais. Entretanto, a densidade de esporos com diâmetros entre 37-250 μm em P3 foi 

um pouco maior que P1 para o mesmo diâmetro, o que sugere a presença de morfotipos 

diferentes.  

A abundância dos esporos nos perfis foi de 1,08 (±0,03), 0,82 (±0,1) e 1,08 (±0,06) para 

P1, P2 E P3, respectivamente. No ponto de transição entre o início e o final da topossequência 

foi onde se observou a menor abundância de esporos. Conforme os dados obtidos nas análises 

químicas, o solo em P2 apresenta uma maior quantidade de P com relação ao P1, o que de 

acordo com a literatura, quantidades maiores no teor de P pode reduzir a colonização e 

eficiência micorrízica (SENA et al., 2004), como também a produção de esporos em algumas 

culturas (SIQUEIRA et al, 1994). Porém, os resultados obtidos para P3 com relação ao P 

também são maiores que P1, e os dois perfis apresentaram os mesmos resultados em respeito a 

abundância e densidade de esporos, o que pode estar relacionado com o aumento na 

percentagem da umidade em P3, pois de acordo com Daniels & Trappe (1980) e Koske (1981), 

algumas espécies de FMA melhoram a sua germinação quando a umidade do solo é maior. 

Sendo assim, o percentual de umidade maior em P3 pode ter ocasionado o aumento da 

esporulação de algumas espécies presentes nesse ponto, tendo em vista que os resultados da 

densidade de esporos com diâmetros entre 37-250 μm foram maiores que P1. 



 
 

 
 

Diante dos resultados obtidos, as amostras de esporos dos FMA que foram quantificados 

foram armazenadas para uma posterior identificação das espécies, podendo assim verificar 

quais possuem maior ocorrência em cada perfil. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O comportamento dos FMA com relação a esporulação, conforme relatado, se diferencia 

de acordo com a espécie do fungo e também à qual planta ele está associado. Sendo assim, um 

estudo posterior das espécies presentes em cada topossequência é importante para que haja um 

melhor entendimento sobre a relação de cada espécie com a disponibilidade de fósforo e a 

porcentagem de umidade de áreas em processo de regeneração. 
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